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Fies - Fundo de Financiamento 
ao Estudante do Ensino Superior

 Criado pela MP nº 1.827, de
27/05/99, reeditada pelas MPs nº
1.865-2/1999, nº 1.972-8/1999 e
nº 2.094-28/2000

 Convertida na Lei nº 10.260, de
12/07/2001

Realização de processo
seletivo a partir de 2015/2

 Portaria Normativa MEC nº 8,
de 02/07/2015

PCE – CREDUC

 Criado em agosto de 1975
 Institucionalizado pela Lei

nº 8.436, de 25/06/1992

Novo Fies II

 Alteração da Lei nº
10.260/2001 pela Lei nº
13.530, de 07/12/2017

Novo Fies I

 Alteração da Lei nº
10.260/2001 pela Lei nº
12.202, de 14/01/2010

1975 1999/2001 2010 2015 2018

FINANCIAMENTO ESTUDANTIL NO TEMPO

2011

FIES – Fundo de 
Financiamento Estudantil

 Alteração da Lei nº 
10.260/2001 pela Lei nº 
12.513, de 26/10/2011
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GESTÃO E COMPETÊNCIAS

Lei nº 13.530/2017 
(janeiro/2018 a atual)

Lei nº 12.202/2010 
(janeiro/2010 a dezembro/2017) 

Lei nº 10.260/2001
(julho/2001 a dezembro/2009)

 formulador da política de oferta de vagas e de 
seleção de estudantes

 supervisor do cumprimento das normas do 
programa 

 gestor dos processos seletivos do Fies

 formulador da política de oferta de 
financiamento

 supervisor da execução das operações do 
Fundo

 gestor dos processos seletivos do Fies, a 
partir do 2º/2015  

 formulador da política de oferta de 
financiamento

 supervisor da execução das 
operações do Fundo

MEC/SESU

 agente operador dos contratos firmados até o 2º 
semestre de 2017 (até a integral migração dos 
contratos para a CAIXA)

 administrador dos ativos e passivos

 agente operador 
 administrador dos ativos e passivos

FNDE

 agente operador
 agente financeiro

 agente financeiro
 agente operador
 administrador dos ativos e passivos
 agente financeiro

CAIXA

 agente financeiroBANCO DO BRASIL

 formulador da política de oferta de financiamento
 supervisor da execução das operações do Fies

CG-Fies



4

PROCESSOS SELETIVOS

 Elaboração dos normativos com as regras e procedimentos

 Participação e oferta de vagas pelas mantenedoras

 Definição de critérios para seleção das vagas a serem disponibilizadas no
processo seletivo pelo MEC

 Seleção dos estudantes

 Desenvolvimento de módulo no SisFies para emissão de Termo de
Participação e oferta de vagas pelas mantenedoras (Fies Oferta)

 Desenvolvimento de sistema de seleção de estudantes (Fies Seleção)
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CRITÉRIOS PARA OFERTA DE VAGAS PELAS MANTENEDORAS

2017/22017/12016/22016/12015/2

 no mínimo, 5% menor Valor para o Fies

 até 50% - cursos conceito 5
 até 40% - cursos conceito 4
 até 30% - cursos conceito 3
 até 25% - cursos com ato mais recente de "Autorização“

 até 100% - cursos 
conceito 5

 até 75% - cursos 
conceito 4

 até 50% - cursos 
conceito 3

 até 50% - cursos 
com ato mais 
recente de 
"Autorização“

Oferta de vagas para o 
Fies em relação ao nº 

de vagas autorizadas e-
MEC
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CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE VAGAS PELO MEC

2017/22017/12016/22016/12015/2

 Utilizado em todos os processos
Disponibilidade 
orçamentária e 

financeira do Fies

 70% demanda por educação superior, calculada a partir de
dados do Enem

 30% demanda por financiamento estudantil, calculada a partir
de dados do Fies

 aplicado o peso definido para cada microrregião considerando
as faixas de Índice de Desenvolvimento Humano Municipal -
IDHM

50% para cursos
localizados nas
regiões Norte,
Nordeste e Centro-
Oeste, excluído o
Distrito Federal

Relevância social 
apurada por 

microrregião*

* No processo 2015/2 foi utilizado como critério “Regionalidade”.
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CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE VAGAS PELO MEC

2017/22017/12016/22016/12015/2

 60% para cursos prioritários:
 50% para cursos da área da saúde,

das quais 45% para Medicina;
 40% para cursos de engenharia e

ciência da computação**
 10% para cursos de licenciatura,

Pedagogia e Normal Superior, com
atribuição de percentual específico
para grupos de cursos

 40% para cursos não prioritários

 70% para cursos prioritários:
 45% para cursos da área da

saúde, das quais 35% para
Medicina;

 35% para cursos de engenharia
 20% para cursos de

licenciatura, Pedagogia e
Normal Superior, com
atribuição de percentual
específico para grupos de
cursos

 30% para cursos não prioritários

 65% para os cursos da
áreas de licenciatura,
Pedagogia e Normal
Superior, engenharias e
saúde

Áreas 
prioritárias

** A área de “Ciência da Computação” passou a ser prioritária no processo 2017/1.
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CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE VAGAS PELO MEC

2017/22017/12016/22016/12015/2

 35% para cursos com conceito 5
 30% para cursos com conceito 4
 25% para cursos com conceito 3 
 10% para cursos com ato mais recente "Autorização"

 priorizados os 
cursos com 
conceito 5 e 4, 
sendo, no mínimo, 
25% para cursos 
com conceito 5

Conceito do curso

 cursos de Medicina
 indicador de qualidade do curso
 conceito da IES
 indicador de qualidade da IES
 turno do curso (noturno, integral, matutino e vespertino

Critérios de desempate

 Por IES, local de oferta, curso e turnoDistribuição das vagas
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CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO ESTUDANTES

2017/22017/12016/22016/12015/2

 ter participado do Enem a partir de 2010 e 
obtido média igual ou superior a 450 pontos e 
nota na redação superior a zero

 possuir renda familiar mensal bruta per capita 
de até 3 s.m.

 ter participado do 
Enem a partir de 2010 
e obtido média igual 
ou superior a 450 
pontos e nota na 
redação superior a 
zero

 possuir renda familiar 
mensal bruta per 
capita de até 2,5 s.m.

 não ter concluído curso 
superior

 ter participado do Enem 
a partir de 2010 e 
obtido média igual ou 
superior a 450 pontos e 
nota na redação 
superior a zero

 possuir renda familiar 
mensal bruta per capita 
de até 2,5 s.m.

Requisitos para 
inscrição*

 1 opção de curso/turno
Nº de opções de 

inscrição 

* No processo 2015/2 houve reserva de 10% das vagas para estudantes que tivessem concluído o ensino médio anteriormente ao ano de 2010 e
que não tivessem participado das edições do Enem a partir do referido ano. Além disso, professor da rede pública de ensino, em efetivo
exercício do magistério da educação básica, poderia efetuar inscrição em cursos de licenciatura, Normal Superior ou Pedagogia,
independentemente de já ter concluído curso superior e ter participado do Enem.
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CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE ESTUDANTES

2017/22017/12016/22016/12015/2

 não tenham concluído o ensino superior e não tenham sido
beneficiados pelo financiamento estudantil;

não tenham concluído o ensino superior, já tenham sido
beneficiados pelo financiamento estudantil e o tenham quitado;

 já tenham concluído o ensino superior e não tenham sido
beneficiados pelo financiamento estudantil;

 já tenham concluído o ensino superior e tenham
sido beneficiados pelo financiamento estudantil e o tenham
quitado;

 não tenham concluído o ensino superior, já tenham
sido beneficiados pelo financiamento estudantil e ainda não o
tenham quitado; e

 já tenham concluído o ensino superior, já tenham
sido beneficiados pelo financiamento estudantil e ainda não o
tenham quitado.

 não tenham concluído o ensino 
superior; e 

 já tenham concluído o ensino 
superior

Sequência de 
classificação 

dos candidatos

 Pré-seleção pelo MECLista de espera
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CRITÉRIOS PARA REDISTRIBUIÇÃO E OFERTA DE VAGAS REMANESCENTES

2017/22017/12016/22016/12015/2

 entre os cursos da própria mantenedora, observado conceito do curso e 
área prioritária, priorizando os cursos/turnos com maior nº de estudantes 
em lista de espera

Redistribuição de 
vagas em lista de 

espera

 nº de vagas selecionadas pelo MEC e não ocupadas no
processo regular de todas as IES da mantenedora

 ocupação, por curso e turno, limitada ao número de vagas
propostas no Termo de Participação, subtraídas aquelas
efetivamente ocupadas no processo seletivo regular

 ocupação por ordem de inscrição

Oferta de vagas 
remanescentes
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